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PALAVRA DO PÁROCO
A vocação de Santa Generosa na cidade de São Paulo

 Quando cheguei à Santa Generosa, no final do ano de 
2015, pensei muito sobre sua vocação nesta grande cidade. 
Somente pela sua localização tão próxima ao maior centro econô-
mico da América Latina já me revelava o bastante do que ela devia 
ser. Cheguei para ajudar o Padre José Mayer Paine, que ficou como 
pároco por 62 anos. Pude acompanhar o seu esforço para que esta 
paróquia cumprisse com fidelidade a sua missão. 
 Voltando um pouco no tempo, ao ano de 1980, quando 
iniciava minha caminhada nos estudos filosóficos, havia um clima 
de teologia da libertação e, consequentemente, muita insegurança 
doutrinal. Padre José soube garantir um lugar seguro para a fé 
católica; como ele, cumpre destacar também os esforços de Padre 
Mateus, Padre Vitório e tantos outros sacerdotes que confessavam 
e proclamavam a Palavra de Deus, lutando para que Santa 
Generosa se mantivesse como o centro do catolicismo em São 
Paulo. 
 Um fato reflete bem a importância deste local para a 
cidade: em 1967, Padre José foi comunicado pela Prefeitura que 
haveria a desapropriação da Igreja Santa Generosa, que, até então, 
ficava no meio da praça sob a qual passa hoje a avenida 23 de Maio.
 Apesar de o Arcebispo da época não ver necessidade de 
uma nova igreja, alegando que já existiam várias na proximidade, 
Padre José o convenceu de que Santa Generosa tinha, sim, um 
papel fundamental para a região e para a cidade. E buscou meios de 
construir a atual Igreja de Santa Generosa tal como a conhecemos. 
 Quando aqui cheguei, abracei o desafio de continuar a 
missão desta paróquia no coração da cidade, entendendo que sua 
vocação é estar disponível para milhares de pessoas que trabalham 
em hospitais e repartições comerciais, ou os frequentam. A 
primeira coisa que fizemos foi permanecer com as portas abertas o 
dia inteiro; introduzimos novos horários de missas durante a 
semana; agora, são quatro Celebrações Eucarísticas de segunda a 
sexta-feira. O atendimento aos doentes foi estendido. Minhas 
tardes são dedicadas a visitas aos doentes, nos oito hospitais que 
pertencem à região da paróquia e nas residências.
 A pandemia foi grande ocasião de graça, tempo de 
redescobrir a vocação de Santa Generosa. Ao contrário de outras 
paróquias, que ficaram por muito tempo fechadas, reabrimos logo, 
com os devidos cuidados sanitários, e, no auge da pandemia, 
chegamos a ter dez missas no domingo e muitas horas de confis-
sões. 
 Para driblar as restrições, adotamos a preparação para os 
sacramentos em modo online. No ano passado, ministramos em 
torno de 250 sacramentos de batismo, crisma e primeira comunhão 
de adultos, fato nunca acontecido numa paróquia. Neste ano, 
mesmo com a volta dos encontros de preparação presenciais, 
continuaremos com a opção online.
 Muitas iniciativas vieram ou foram fortalecidas por conta 

das restrições durante a pande-
mia e, se Deus quiser, serão 
mantidas. O Rosário dos 
homens nas noites de quinta-
feira; a exposição do santíssi-
mo o dia todo às quintas-
feiras, com adoração antes de 
cada missa; a devoção a Nossa 
Senhora, com a missa aos 
sábados em sua honra; a reza do 
terço e do terço da misericórdia; a 
vigília eucarística nos primeiros sábados d o 
do mês, realizada por Famílias Novas, nova comunidade de vida na 
igreja; e ações de outros grupos e movimentos que se encontram 
semanalmente na paróquia para ajudar as pessoas a viverem a sua 
fé.
 A caridade com os pobres é outra dimensão presente em 
Santa Generosa: além dos vicentinos, que têm grande atuação na 
paróquia, temos as Damas de Caridade, que distribuem cestas 
básicas para as famílias carentes. Nosso bazar ajuda a manter uma 
casa de idosos que viviam nas ruas. O espaço do bazar vem sendo 
ampliado para a construção de uma unidade de saúde para atender 
quem não tem assistência e vive na rua.
 E apoiamos a missão Belém, em seu trabalho de recupera-
ção e recolocação de moradores de rua. Incentivamos a “adoção a 
distância” de crianças que são assistidas no Haiti, também pela 
Missão Belém, e que vivem abaixo da linha de pobreza. Com 100 
ou 50 reais, qualquer um pode participar da adoção. Quem quiser 
saber mais sobre as iniciativas que citei aqui e como participar, é só 
buscar nosso jornalzinho ou entrar no nosso site.
 Certamente a vocação missionária de Santa Generosa na 
cidade de São Paulo é ser o lugar da reconciliação, o lugar de 
encontro com a misericórdia divina. Hoje temos seis horas de 
confissões de segunda a sexta, e nos finais de semana muito mais. 
Em nossa Paróquia sempre é possível encontrar sacerdote disponí-
vel para atender a todos. Viver nesta metrópole não é nada fácil, 
mas viver sem ser apoiado na fé cristã é seguramente impossível.
 Queremos ajudar as pessoas a reconhecerem que, sem 
Cristo, a vida não vale a pena. Nestes últimos tempos, duas pessoas 
– Ritinha, que vive há mais de três anos em um hospital, e Padre 
Marlon, que igualmente passa pelo drama da enfermidade – têm me 
ajudado a entender que a plenitude da vida é viver consciente da 
presença de Cristo, vivo e ressuscitado, em qualquer circunstância, 
até nas mais radicais, como as de Ritinha e de Padre Marlon.
 Quero convidar você a entrar nesta aventura, ou a estreitar 
o seu relacionamento com Cristo. No que depender de nós, Santa 
Generosa estará sempre de portas abertas para ajudá-lo nesta 
incrível experiência!                                 Padre Cássio Carvalho
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HOMENAGEM ÀS MÃES 
Presença da Mãe

 É ela que se movimenta entre panelas e móveis, 
entre o fogão e a máquina de lavar. Mas é ela também que 
sabe estar junto ao filho que estuda, lutando com a sua 
distração mais que com a dureza da matéria. Como anjo 
ligeiro, passa junto do filho, naquela ligeireza que só as 
mães receberam de Deus, para ministrar-lhe uma explica-
ção, para quebrar uma distração, para um afago animador, 
um sorriso de aprovação ou uma suave reprovação. Aqueles 
poucos conhecimentos que a vida lhe permitiu recolher 
fazem milagres, quando o filho necessita de explicações. Se 
os professores soubessem descer à alma de seus alunos, que 
lhes parecem exemplares, encontrariam nela gravada a 
imagem da mãe!
 Se as mães que lutam para que os filhos estudem, 
para que façam as tarefas escolares, para que preparem as 
lições soubessem o maravilhoso trabalho que sua paciência 
e compreensão estão operando naquelas almas, não se 
queixariam nunca da ingrata tarefa que isso representa. É 
esta presença que gera os sábios, acorda os pesquisadores, 
desperta os pensadores, forja os lutadores e os santos de 
amanhã. 
 E a presença da mãe na hora de deitar? Um pijama. 
Escovar os dentes. Um beijinho. Mas sobretudo um olhar 
para o Papai do Céu. Olhos que se acostumaram, desde sua 
entrada na vida, a olhar para o alto, nunca deixando de lá 
fixar-se em todos os instantes difíceis da vida. O sinal da 
Cruz grava-se como marca na fronte do filho e, mesmo que 
os acontecimentos da vida, por algum tempo, o levem a 
esquecer esse sinal, haverá um dia em que este sinal voltará 
para nunca mais desaparecer. As mãos das mães têm fogo, e 
suas marcas resistem a todos os detergentes da vida. 
Aquelas preces singelas que deixavam a sensação dos anjos 
esvoaçando sobre o berço, nos grandes momentos da vida, 
serão a chave que reinicia o diálogo com Deus, que as 
palavras complicadas dos homens haviam interrompido. 
 Presença da esposa, quando o marido chega, o 
cérebro a turbilhonar problemas, o corpo cansado das 
caminhadas, apertos de ônibus, engarrafamento de tráfego, 
a alma amargurada com os homens. Como faz bem a porta 
povoada pela presença sorridente da esposa que se arrumou 
e se vestiu só para ele! Como antigamente, ao marcarem 
encontros. O beijo da recepção não mudou!
 Anjo da presença. Não obstante todos os problemas 
que envolvem a vida, há sempre um sol que nasce em cada 
casa. É a presença da mãe que enche a casa. Como a mãe de 
Jesus, que embora revestida da dignidade de Mãe de Deus, 
nunca deixou de ser mulher. 
 Querida mamãe: Parabéns no Dia das Mães!
Homenagem do Colégio São Norberto às mães. 
07/05/1993.

Ó CLEMENTE, Ó PIEDOSA, Ó DOCE E SEMPRE 
VIRGEM MARIA!

AJUDE A IGREJA EM SUAS
NECESSIDADES: DÍZIMO

Caixa Econômica Federal
Paróquia Santa Generosa

Agência 3288 - C/c 0071-0
CNPJ 63089825/0184-34

(também é nosso Pix)
“Fé mostrada com obras’’ (Tg 2, 14-18)
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COMO IDENTIFICAR OS CARISMAS E ASSOCIAÇÕES LEGÍTIMAS NA IGREJA (3ª PARTE)

 Continuando o artigo do mês anterior, vamos expor os critérios essenciais para saber se os carismas e associações que 
vêm aparecendo são ou não legítimos na Igreja. 

2. O fundador – “Que eu diminua e Ele cresça” (Jo 3, 30) 
 Toda ordem, congregação e nova comunidade surgem a partir de uma inspiração inicial, normalmente concedida a uma 
pessoa pelo Espírito Santo. 
Cada um desses grupos possui um carisma próprio. Os franciscanos santificam-se pela pobreza; os dominicanos pela pregação e 
pelo estudo. A Opus Dei pela santificação da vida ordinária no trabalho profissional, e assim por diante.
 O fundador é aquele que, por ter sido instrumento de Deus, ensinou aos membros do seu grupo um caminho de santifica-
ção. O verdadeiro fundador não é o que cria por si mesmo o carisma, mas aquele que, movido pelo Espírito Santo, se torna instru-
mento de Deus para levar as pessoas a Ele a partir de um determinado carisma.
 Em outras palavras, o fim de todo o carisma é mover as pessoas a amarem a Deus e a se santificarem. Assim, todos os 
carismas possuem o mesmo fim. São como diferentes estradas que conduzem ao mesmo lugar.
 Portanto, em um grupo legítimo da Igreja, inspirado pelo Espírito Santo, o fundador é apenas o meio usado por Deus para 
ajudar as pessoas a se santificarem. O fundador realmente inspirado pelo Espírito Santo deseja diminuir-se para que Cristo cresça. 
Não pretende atrair as pessoas para si, mas para Deus. Não deseja comandar por comandar, não deseja receber louvores, não deseja 
ser compreendido, deseja apenas que, com sua vida, os seus filhos se sintam inspirados a amarem a Deus.
 Isso não quer dizer que o fundador não possa ser objeto de admiração pelos membros do grupo; ao contrário, se o funda-
dor viveu plenamente o carisma que lhe foi inspirado, ele deve admirado para ser imitado.
 O segundo critério, portanto, é perguntar-se se o fundador e o carisma de um determinado grupo ajudam os seus membros 
a se aproximarem de Cristo.
 Com base no primeiro critério – o de obediência à Igreja – poderíamos dizer também que o fundador deve ensinar apenas 
aquilo que o Magistério e o Evangelho ensinam. Ele não pode criar novas verdades ou ensinar verdades contrárias à de nossa fé. 
Deve ser respeitoso e obediente em relação à hierarquia. Não pode pensar que o carisma que lhe foi confiado pertence a ele, de tal 
modo que não ouve os conselhos e admoestações da Santa Igreja.

3. Desrespeito aos outros grupos da Igreja
 Uma grande característica das seitas é considerarem que são o único caminho de salvação possível ou, de uma maneira 
mais mitigada, que os outros carismas são inferiores se comparados com o carisma delas.
 Uma comunidade realmente católica, por outro lado, maravilha-se com a diversidade de carismas dentro da Igreja e 
deseja que todas as pessoas encontrem a sua vocação, independentemente onde seja.
 A atitude das seitas fomenta pequenos cismas dentro da Igreja. Sem evidências sólidas, atacam os outros grupos, publica-
mente ou às escondidas, acusando-os de uma infinidade de coisas sem fundamento.
 Essa atitude difere daquela de orientar uma pessoa sobre eventuais problemas e dificuldades que possa haver em algum 
grupo. Por exemplo, se estamos certos de que em determinado grupo se ensinam heresias, podemos admoestar as pessoas para que 
não os frequente. Mas apenas se estamos certos e se somos movidos pela caridade. Caso contrário, estamos fraturando a Igreja.
 Uma comunidade católica deve entender que a salvação não se restringe ao seu grupo ou ao seu modo de vida. A Igreja é 
maior e é por meio dela que somos salvos. E um carisma apenas pode santificar se estiver unido intimamente a ela.

4. Conclusão 
 Demos três critérios seguros e sólidos para discernirmos entre os grupos legítimos dentro da Igreja.
 Entretanto, as seitas possuem muitas outras características, como um autoritarismo sobre as consciências dos membros 
do grupo; revelações privadas em contraste com a revelação dada por Cristo à Igreja; culto desmedido ao fundador ou ao superior, 
etc.
 Às vezes, notar essas características dentro de uma seita é desafiador, pois elas se apresentam como uma roupagem de 
seriedade e santidade que pode confundir a pessoa de boa-fé.
 Entretanto, a partir dos três critérios aqui expressos, poderemos ter um bom fundamento para não cairmos no erro. 
Ficaremos seguros para poder, entre tantos carismas legítimos, escolher aquele que nos aproximará de Cristo e nos fará alcançar o 
Céu.            Por Gustavo Catania – Membro da Comunidade Católica Famílias Novas do Imaculado Coração de Maria

PADRE JOSÉ

 Pe. José continua sempre presente, nos inspirando, protegendo e abençoando. Sua presença era carismática no 
exercício de sua sublime vocação, era insigne na administração espiritualizada dos Sacramentos. Na Eucaristia ficava 
em pleno êxtase: os Céus conosco.   
        Fui abençoada por ele, e, muitas vezes, me recordo quando ia nas primeiras sextas-feiras do mês à igreja; no final da 
sua vida o Pe. José não conseguia mais celebrar e participava da santa Missa sentado no presbitério; ao término dela, ia 
cumprimentá-lo, ele me abençoava e eu me sentia na plenitude da paz.
        Firme na fé, com serenidade, enfrentou com galhardia as provações provenientes de seu grave estado de saúde. 
Cumpriu transcendentemente sua missão com entusiasmo, com enorme alcance para a espiritualidade de seus fiéis. 
        Gratidão, reiteradamente,          SENHOR, pelo seu sublime exemplo de vida!

Heloisa de Albuquerque Cavalcanti Callegaro
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MARIA: ALMA DE TODO APOSTOLADO

 Após profícuo e eficiente apostolado, veio a falecer em idade avançada o nosso 
querido vigário Padre José, nos primórdios do século XXI. Todos nós, paroquianos, 
sentimos sua ausência, mas temos a certeza de que está intercedendo junto a Deus pela 
saúde e bem-estar de todos os paroquianos de Santa Generosa.
 Tendo assumido o cargo de pároco em 1955, o Padre José desempenhou-se 
eficientemente e desenvolveu uma atividade apostólica de grande efeito na paróquia de 
Santa Generosa durante mais de sessenta anos, sendo vinte e três ainda na antiga e original 
igreja da Praça Rodrigues de Abreu, ex-Largo Guanabara, edificada originalmente pelos 
vigários anteriores, Padre Marcelo Franco (de 1915 a 1932), Padre Pedro Gomes (de 1932 a 
1948) e Padre Alberto Baccile (de 1949 a 1955).
 A intensa atividade apostólica do Padre José Mayer Paine ficou atestada na antiga 
igreja do Largo Guanabara e Praça Rodrigues de Abreu, com intensa atividade apostólica 
em todos os setores, até que surgiu a ordem da Prefeitura para demolir tudo e fazer passar 
por baixo a atual Avenida 23 de Maio. Além da igreja, também desapareceu todo o lado 
esquerdo da Rua Tomás Carvalhal e a Correia Dias, hoje transformados no Viaduto Antônio 
de Carvalho Aguiar, antigo dono do Colégio Bandeirantes. 
 Assim, Padre José correu e ocupou-se principalmente para salvar todas as relíquias, 
transportando-as para a capela do Colégio Maria Imaculada, na Rua do Paraíso. No antigo 
terreno da Avenida Bernardino de Campos, onde era a casa paroquial e o salão paroquial,  as 
obras da nova igreja foram tocadas a todo o vapor pelo arquiteto Dr. Giosué Colombo e 
ficaram prontas em 1970, com inauguração em missa solene celebrada pelo cardeal Dom 
Agnelo Rossi e pelo padre José, que continuou  zelando pela paróquia e pela casa paroquial 
da Rua Tomás Carvalhal 74, onde a família do padre ficou morando, e pelas salas da Rua 
Afonso de Freitas, 49, com a biblioteca, as salas de aula e o magnifico auditório. 
 Com o tempo e a idade avançada, o Padre José teve que passar seus últimos dois 
anos meio recolhido em virtude da idade e dos problemas inerentes, vindo a falecer em odor 
de santidade em 2018, aos 96 anos de idade, faltando só um dia para completar 97 anos. 
Seus restos mortais encontram-se no Cemitério Gethsêmani, no Morumbi, na Rua dos 
Salmos nº 18. 
 Desejamos que comece a correr no Vaticano o processo de beatificação do Padre 
José, e posterior santificação, que estaremos noticiando neste espaço do nosso boletim 
paroquial. O Vaticano é muito rigoroso e exigente, por isso talvez haja muita demora.

Prof. Flávio Prado 

 Quer deva tirar as almas do pecado, quer deva fazer desabrochar nelas as virtudes, sempre o homem de 
obras há de considerar como seu alvo principal, a exemplo de São Paulo, o gerar Nosso Senhor nas almas. Visto 
como Deus quis uma vez dar-nos Jesus Cristo por meio da Santíssima Virgem, essa ordem não mais é susceptí-
vel de mudança: ela gerou a Cabeça; deve, pois, gerar também os membros.
 Isolar Maria do apostolado equivaleria ao desconhecimento de uma das partes essenciais do plano 
divino. “Todos os predestinados, diz Santo Agostinho, estão neste mundo ocultos no seio da Santíssima Virgem, 
onde são guardados, alimentados, conservados e engrandecidos por essa boa Mãe, até que ela os gere para a 
glória depois da morte”. “Após a Encarnação, conclui São Bernardino de Sena, Maria adquiriu uma espécie de 
jurisdição sobre toda a missão temporal do Espírito Santo, de tal sorte que nenhuma criatura recebe graças 
senão pelas mãos dela....
 O verdadeiro filho de Maria jamais carecerá de argumentos, de meios ou de expedientes quando, em 
casos quase desesperados, haja de fortificar os fracos e consolar os inconsoláveis. O decreto que acrescentou 
à ladainha lauretana a invocação “Mãe do Bom Conselho” funda-se nos títulos de Tesoureira das graças do Céu 
– coelestium gratiarum thesauraria – e de Consoladora Universal – consolatrix universalis – que Maria merece. 
“Mãe do Bom Conselho” só aos seus verdadeiros devotos é que ela, como em Caná, faculta o segredo de 
obterem o vinho da força e da alegria para o distribuir.  
 Longe de nós, porém, o julgar que é com ela que trabalhamos, se apenas nos cingirmos a erguer-lhe 
altares ou a entoar cânticos em sua honra. O que ela exige de nós é a devoção que nos permita afirmar com 
sinceridade que vivemos habitualmente unidos a ela, que recorremos ao seu conselho, que as nossas afeições 
passam pelo seu coração e que as nossas súplicas se fazem quase sempre por ela. Mas o que Maria sobretudo 
espera da nossa devoção é a imitação de todas as virtudes que nela admiramos e o abandono sem reservas nas 
suas mãos para que ela nos revista de seu divino Filho.     Dom J. B. Chautard - “A Alma de todo Apostolado”

A Igreja de Santa Generosa - Padre José Mayer Paine (3)

O Padre José benzendo a
primeira pedra da nova 
igreja Santa Generosa,

em 1969.

Finalizando a construção
da atual igreja Santa
Generosa, em 1970.
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Defendei-me,	ó	meu	Deus,	contra	a	maldade,
Livrai-me	da	armadilha	do	perverso!
Sois	Deus	de	luz,	de	vida	e	do	Universo,
Sois	Deus	de	fortaleza	e	de	bondade!

Convosco	quero	estar	em	santidade
Para	louvar-vos	sempre	em	prosa	e	verso.

Na	vossa	luz	desejo	estar	imerso
Para	que	a	paz	eu	tenha	em	quantidade!

Salmo nº 42 (H.43) AINDA A SEDE DE DEUS

Irei	ao	vosso	altar,	Deus	de	alegria,
E	lá	vos	honrarei	com	euforia,

Ao	som	da	cítara	e	da	branda	lira.

Minha	alma	não	se	inquieta	noite	e	dia,
Porque	convosco	vive	em	harmonia,

Confiante	em	Vós,	a	luz	que	nos	inspira!
Prof. Flávio Prado

De ´Os Salmos em Soneto` (inédito)

A CATEQUESE SE APOIA NA ORAÇÃO

 O Senhor não deixa de “semear”. Também nos nossos dias é uma multidão que escuta a Jesus 
pela boca de seu Vigário – o Papa –, de seus ministros e... de seus fieis laicos: a todos os batizados 
Cristo nos outorgou uma participação em sua missão sacerdotal. Há “fome” de Jesus. Nunca como 
agora a Igreja tem sido tão católica, já que sob suas “asas” abriga homens e mulheres dos cinco 
continentes e de todas as raças. Ele nos enviou ao mundo inteiro (cf. Mc 16,15) e, apesar das sombras 
do panorama, se fez realidade o mandato apostólico de Jesus Cristo.
 O mar, a barca e as praias são substituídas por estádios, telas e modernos meios de 
comunicação e de transporte. Mas Jesus é hoje o mesmo de ontem. O homem não mudou, nem a sua 
necessidade de ensinar a amar. Também hoje há quem – por graça e gratuita escolha divina: é um 
mistério! – recebe e entende mais diretamente a Palavra. Como também há muitas almas que 
necessitam de uma explicação mais descritiva e mais pausada da Revelação.
 Em todo caso, a uns e a outros, Deus nos pede frutos de santidade. O Espírito Santo nos ajuda a 
isso, mas não prescinde de nossa colaboração:
 Em primeiro lugar, é necessária a diligência. Se nós respondemos com meias palavras, quer 
dizer, se nos mantemos na “fronteira” do caminho sem entrar plenamente nele, seremos vítima fácil de 
Satanás.
 Em segundo lugar, é necessária a constância na oração – o diálogo –, para se aprofundar no 
conhecimento e amor a Jesus Cristo: «Santo sem oração?... – Não acredito nessa santidade» (São 
Josémaría).
 Finalmente, o espírito de pobreza e desprendimento evitará que nos “afoguemos” pelo caminho. 
As coisas esclarecidas: «Ninguém pode servir a dois senhores... » (Mt 6, 24).
 Em Santa Maria encontramos o melhor modelo de correspondência ao chamado de Deus.

Rev. D. Antoni Carol i Hostench (Barcelona, Espanha)

Abertura e fechamento da igreja: das 07h às 20h
e aos Domingos, fecha após a última missa.

Secretaria:
De segunda a sexta, das 8h30 às 18h.
Sábado das 8h às 13h.
Domingo das 8h às 13h.

Horários

Horários Especiais
Missas em Ação de Graças: matrimônio, aniversá-
rios, formaturas, nascimentos e bodas ou em
sufrágio de um ente querido (7º dia, 30º dia, etc)

De segunda a sexta, a combinar na secretaria
paroquial.
Manhã: 9h, 10h ou 11h;
Tarde: 13h, 14h, 15h, 16h ou 17h;
Noite: 19h ou 20h.
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APOIADORES DO BOLETIM SANTA GENEROSA

EQUIPE EDITORIAL    Responsável: Pároco Padre Cássio     9 9325-4668   /   Revisão: Prof. Flávio Prado e Prof. Marcos A. Fiorito
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Dizimistas
Aniversariantes

em Maio

01 - Tereza Franco Soares 

       Vania Maria do Amaral Santos 

02 - Maria Anastacia Aranda Martins 

       Marlene Leitão de Almeida 

      Meri Angelica Harakava  

      Sergio Donizeti Prupst  

03 - Alessandra Isabelle Abou Khat  

       Claire De Montile  

04 - Fabio Gonçalves Oliveira 

05 - Fernando Antonio de Macedo Leal 

09 - Rafael Roberto Gomide 

12 - Andrea P. Penedo  

       Maria Aparecida de S. Sallum  

       Orlando F. Dias Filho 

15 - Rita de Cássia da Costa Araújo  

16 - Benedito Ubaldo Freire  

17 - Maria Fernanda Silva  

       Rosa Terezinha Mendes  

18 - Nassibi Abib  

21 – Padre Cássio Albério P. de Carvalho  

23 - Bruno Cesar Crispim  

25 – Adriana Loh Lacerda Porto 

26 - Luiz Alberto Olivi  

28 - Inês Aparecida Paglearani 

       Kayhe Paiva Alves Cury Franco 

30 - Silvia Clemente Sarti da Silva 
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